
Rev. Bras. de Anest. (Abril 1956 - Ano 6 - Número 1) 

PRIMóRDIOS DA ANESTESIA GERAL NO BRASIL 

()llLA!\TJ)O S!\TTi\ l\'llXI-DUARTE (*) 

Praticacla, pela primeirct vez, a, 16 de 011tt1bro de 18-:1:6, no 
I-Iospital Geral dr Wiassachussets não tardo11 m1rito pa1·a. q.11e cl1.e­
ga. se ao Brasil a anestesia . Não por caminb.o clireto. Através ele 
I.>aris, <Jtte era, então, o centro científico onde se abastee iar11 oR 
méclicos brasi]eiros . 

Log·o no 111ês de ja,neir o seg·11i11te. os " Anais clP lvleclici11a Bra.-;i­
liense (] ) prop,-1g·a,vi:1m a g·ra11éle descoberta. E , a 25 de 111aio d.o 
1nes1110 ano ele qt1arr11ta, e Rete o Dr. R.obe1·to e.Torge I-Iacldocl~ Lobo ( 2) 
f,lzja a, JJriu1eir<L 1:\.nestPsia. gPral, e111pregando o éte1·, 11 .. 1 1,essoa <..l.e 
un1 estu cl;:111 te de 111 e<.li <.: i na. cl e no1Jte l=>a is Le1ne. 1\/I~ts ('0111 i11 tt1 i toR 

• 

.ar)e11::1.s e:xperi1nrntais, ao q11e r,arece . . 
TT1n,t sP111a.11;-t após, Don1 i11gos 1\lfar inl10 ele Azevedo Arueri­

ca110 (3) ee1Jetia o processo. A 1.0 L1e jun.bo, no IIos11itêtl 1\ifilitar 
ela Côrt<', sit11ado 110 Morro elo C.-tstelo (-!) , e111 (lois solà,lLlos . 

G1·a11de exjbição, a.ssisticla pr los Drs. JoaqL1i 111 Vice ntr r11orres 
lío111 e"Jn ( 5 ), Lesl.ie , C11rtis, José L11iz (6) e Borg<:1-i }VI011tt>iro (7 ) . 

A rigo", 411P11L prcLtieou a a11est es ict f<) i o 1,ró11rio ÜL1rt is, u ele­
r1te11to c:h egaclo da Et1ropa" es('l.;;trE'ce lYia1·i11 bo. E xpliect-se o fato, 
pois fi:tltav~tn1 ao brasileiro ex1)eriêne;ia e instrumental . É o q11e 
se lê 11a comt1nicação c.le Marinho it Acaclerr1ia I111pcrial de 1\1eclici11a: 
' ' não poss11.in.cl.o ainda 11ma 11·1{t<111i11a de et erização e sabendo qt1e 

o Dr. Les 1 ic a ti11l1a ... " 
Não foi ig·11i-1.l o res11lta.do: "u1n 11acla. sofre1t de altera.ção f isio­

lógica, f ica11do porérrL, o out1·0, completame11te i11sensível." . Êste, 
então, foi oper:=tdo dP osteoroiPlite f ist11lada, da 111astóide . O prirneiro, 
en1 quem falharei o 1nétodo "era daclo ao 11so de es·píritos' . 

(*) Chefe do Se,r,riço de .N euro-Ci rurg ia. do Hospi tal d o Servidor d a Pre­
f ei tu r a (D. F.). Ti tular do Colégio Br<1,si le,iro de C irurg·iões. Ass istente v o,Ju11-
tú rio d e Anatom ia. st.,tem á t ic·a da F aC'ulclacle ~ac io•nal d e M edic ina . 
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Logo aJ)Ó · faz-se o terl:ei r·o e11saio . Or1tro solclaclo, inter:11aflo 
11a e11fer1naria ele 'l'orres H o111e 111. Do , 1t'lho 'Porrl:'s I I0111e111 , 11;:L i tlo 
eélebrc elínico e professo r, q_t1.e tão al to lc•varia a 111eclici11<1 111.terna 
bra.· ileira. 

1 

• 

• 

Fig·. 1 - l~obe•rto .Jo rge HadcloC'k L vlJo 
(Vida, J<'lun1inense ) 

E rela.ta a co1.n1111 icaçào : ·· >Jo fin1 c1P onze 1uiu11tos, <111e clr1ro11 
a eterização, praticot1-se e11tão a, exteação l1o c1e11te, q1.1.e le-vo11 1:1lg·11111 
ten1 J)O l)Or 11ão ter o ba.rbeiro ·poc]iclo extr ai-lo de L11111:1, só -vez, scn(lo 
H extl'a.çã,o con11>1etada 11e lo Dr. Curtis' · . E na t11riosa ling·11a.g·en1 
técnic:a, informa ;:ti:i1da <JllE', "' logo as 1>r i1ueiras iJJa lat;ões 1:-1rocl11ze111 
11ma llisplicên cic1. 110s p11l111õPs" . 

l\[11ita ot1tr1:ts vêzcs 1·e_peti1.1 n1ari n lto .1\1nC'ric'aL10 o 1) 1"0<.'Csso . 

on1 a colaboracão ele 011.t1·0 E'st u clêtn te, l\iia11or l Go1 ues ela C!o:::;ta . 
~ 

" q Lle se prestou rr1l11tiplicacla.s vêzes cl êsses e11saioR físio lógit·os , .. 
J á ag·ori-L Bento M a:ria da Costa, tan1 bé11 t acaclên1ico extrai t1111 
cle11te. E concl L1i então o comE' 11t;-1r ista: ' 1 se111 1)re o 1·esL1l t a.clo foi 
favorá ,·el à aceitação do 11ovo n1e io a11Pstésieo, leva,11clo essa ro·n­
,· irção ao espírito elos cire1111st,tnt es ., . E êst es i:.:ir1.:11nsta11te~ e r a n1 

o <Jtle ele ·bo1n J1avia 1-10 meio rarioca ... 1\IIécl ieos, C'01110 Antônio l'i'e1ix 
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:'vlc:trti11s (8 ) , D omingos .J osé (;o.ll ça] ,,ps clP 1Vlag·,:1lh.ã.es (9 ) e o p i11toe 
P poeta. l\1anof'l ele )\rat1jo l>orto ...._~leg·rp (1() ) . 

.No m es111 0 ano cl<" 1847, 110 C<'a.r~ .. , l ,iberatu ele Castro Car­
reira ( 11) pra t i<· fl 11m a a1J1 p u ta.<_;ão cl o t.ê r ço s11 pe r ior <.l;-t per11a a l)Ó8 

a11P.·tesia etérea (:', f'In sPtl rc"latório. lê-s<' : "11111 n1int1to ta lvez 11ão 
teri a ai11cl 1:L c.lec..:o:rriclo e o i11(l ivíd uo bP111 se11t,1clo l"On1e<.;a,ra a f r1lir 
os belos vaporf's ( c..:h a 111 0-lhf's bl""los pPlas sr11sações .-tg·ra(láveis qt1e 
(ljzr111. proclrrzi r ) já e11tra,1a r111 so110 ,111Pstésie.o ··. 

~,"1111; ílfl , . 

Fig. 2 - ·o omingos M~11·lnhu tlo .f\zevedo Am eric.:ano 
(l;aleri a da l<" ac·11 l d.a <l e, Ka.c i onal d lVLecli<'i 11 :;i) 

Não pctsso11 Pill brclnto o êx ito c.le A7.rvc.·clo A 1n <' r ieano . ( 101110 
c1 uc a moclerctr o seu c11t11s ias1110, sr11a cL ca,npo J\1anorl Felicia110 
Pereira ele Carvalho ( 12 ) . ' Ap I i.ea.çã.o 110,,a <.l<:> 1J111 r ern édio velho' ', 
e. r1·e,re o an.tago11i:ta, par;:i c-cn111)letctr a,cliêtnte: "en1 Fr.-tn ça j{L o 
rnttls iasmo clêt moela vai i-:;rr1:sivc•ln1 f' ntc, passa.ndo l " 

No pri111 eiros cl ias clf' 18-!R, L·o1111111ica, l\ll.cL11oe 1 .B7 e lici1:1110 à 
.1-'1J.:aclen1ia J111perial ele l\1ecliriu1:1, ter t1tiliza<1o o elorofór1nio, qn.e 
Jl1e l)arecia " 111L1ito s ui::>erior a.o étf• r' ' . Co1110 Pl'a e11tão habit11al, 
JJot.ieion a i1n :p.rensa lrig·a o ororri clo: " após 1 fj 1ni 1111 tos ele acl111i-
111stra.ção d.-1 í-t1bstâneia f'Ta, fc·itrl 1t111ct 1:trup ut1:1<;ão ela roxcL Psc111rrclcL, 
por t1m1or bra11co tota l 1

• 

A11tô11io .José ]?eixoto r epet e o 1n é t 0Ll o e Luiz Bo1111)a11j , 1r1éc1i.<.' o 
italia110 raclicac]o no R,io clf' Janeiro ( J :3) l)l'~ttic·;:i a.n1p11tELção clc-1 
coxa sob a11cstesia C' lorofórT11 i<·a, a i11 c.la e1n abri l c_lo n1es1no ano. 



• 
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l11feli z1r1e11te, ese]a r1:~cenelo êst e 11lti11Jo : ·1 g'a.st ou-:::;p 3 011ça!::i ele elo­
rofó1·mio elo país e corn êle nacla se obteve, co111pletando-sc_, a 01)e­
ração com a s 11 bstância l)reparatlcl 110 estrangeiro e q LLE' foi clt-' a.ção 
pronta" . 

É ta111bé1n ('nssp te1npo qu e o c·éJebrr r irurg·ião AJ1 tôn io ela 
Costa ( lJ ) 1·ealiza 11111 c:t a nipltt a.ção <.le n1;-t111a "'l'Orn vil1te gôta:-; ele 
clorofórmio, 11tiliz .. t11clo o aparelho cJe De,, jl]e, 111oclific·açã.o ele 
Charrié1·e" ( 15) . 

Fig. :} - Manuel F'eli<'iano P e,1·eiru <l f• Ca r valh o 
(C:a l eri a ela, FaC'uldacl Nac·i ona,l c1 e l\l{e,di c ina) 

Perto ela Uô rte, não t arcl o1 1 q11e c.:hc ... g·asse o 111étoclo ~ eielacle cl<• 
Can1pos, na, proví11cia do R io ele .J a11(-' i ro. J O:-ié l")into R,ib1"iro 
Sc1111paio (16) e .José Ferreira P(ts ·os <·<>111e~;-1111 a pratieá-lo . Não 
ó ct11estes ja,,a.111 , cor110 ta111bén1 r111pr0sta-va11t c:t ' ' 111.á.q1ti11 ,:t'' , <·01110 

então :-;e diz·ia. 

~l"rc:tnserr,·e Barbosa G t1 errct o a 11ií11 <·io, 1,r1blic::tclo 110 " .IYion ito r 
Campi ta" ele l 5 ele j111J ho clr 18-!8 : 

' Clorofór111io - Aeaba (1e cheg·ar 1:1ma boa porção 
dêsse 111 ar1:tvj ]J1oso lít1 t1i<lo , JJOr c1,1 ja i11flL1ência os tloe11-tes 
11ão exper i111e11ta1,âo a 111enor clor no clect1rso das operações, 
por n111ito g raves <1t1e sej ,11n. A l)ropriedade i11sf'nsibiJj ­
zaclora do r lorofór111ic), verifitacla tanto na. E11rOJJa como 

• 
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na An1ér ica, está hoje fora de tôda, êl eontest,1ção; c,s 111é­
dicos do Consttltório ho111eopático desej étndo tllle os be11e­
fíeios dêsse 1r1ediea.n1011to sejan1 extensivos a. tôcl;;ts as 
classes da socie(lade, tê1n. acordado e111 cedê-lo gr;;Ltt1ita­
n·1ente a t odos os seL1s colJ•g·a,s, que tlêle se quise rE'Itt tttiJiza1· . 
O aparelh o pê1ra a st1a aplicação é ta1nbén1 c·ediclo n a 
P P . . l O 96 " raça r 111 c1pa n. _ . 

~ ~Hlil'Ali ~'1Jf-jlijií 
ri.;ftlM-.~~•~•ft•rtJ Z ~1UI{ ti••~ . .. ... ,. . 

~ 

1"1d r► r1w.,-•~~~~" "'11~•1e1 atlf ,~111111 e._"" 
~ l"6 .. ~~~~;lf-f'~-♦ 

.«t#ftt.W, ~ ~ » ... ik-ltwt 
- ~ ~ U .-,i4,,. 4flf'$ ,._.,.r.-,.,1~ ,. d.~ 

,~~1'•~ •·• fMalll 
* 4-t~~ 11 , -~.Mf u- t'" c-,. u,mur 

!lfíW'-t. 4'•~~ ... ~ · t t 1fn'Jil•r'..i-­
- "'~ •0"~ "•"' I@ 1h~ t '4 ~ • •• 

t'. IU'íJ'# • 1111sr ...-~ tUU~t'WD.t:•m ct ,.._, 
~. ~ f Ht -- ,ât<hl-1.~. <;t. ~ QJt 

~ "tlJi t t;;, l.4"«" V...,. Jtt l ,f'.,, v 0.~t 
~ ..,.,.. .a, r(:Q.,~,w.r<" • ....., 
lii' --~• t A , ~,í~ i ~<111'iÍ -..: , 

• • ral ,IV Otill'ffl d \i#t j,.. • 1«>' ~ <}V • .» 
)l • ·~t \h """ .... , 1 , 1, , •. ~ 11 ,. 11" i t .. ;,i,:íQ )uc,,. 1, • 
~ '"--li ., .... 1}, .,e. .. , .,f • 
,;~"in.-.. ..,"tf "" f\(''1r •· .i,hat~ 1 -1~ , 4~ •\f.i',,_,.,,. : 
,.,ett'Ul< Jilibt.--,du V~"' ........ ,i p, .. • ,. ~ .. 
~~ ~l~\ f"'ttt '\nll., tnf•~'Uft f ri~"' 
~--~- ~ .. ·••W'il, J~•tt..-\ +. 
IWfÍ. ~ ~•jl!• 

..... ,~ f\• ..,,,,i, ... '"'" MIi~ t•f4COO:~ ' .~, 
t· illtt 

llil'rQ' ;JCNt Ttt~ t • .- f .,.._..,, ,.,,. .f1,1 f~ ~~ .. ,.IUí~ 

~i t4 « 'lNitl'k' •Li:"• ~o-:nn ~~ •~ ._,W !~ 
9111(/f....,"'U!ll; ~!ln\, . U H • llíf(' f,..,.,~ •k'f'.-thfflt .. t~.1',•·.t 

•• • ;,; .,.._ rt --«Wih.- •* ili. ricl: , • ..,.., . ......, :t+ .. i:.+. M 

Fig, -1 - 1\lfás~a r as 11ara el eri¼a çào . Modê lo C harr.i('ir e . 

1\. esti:L exper iê11ci;;L 11acio11al. q11e tor11Pçava a <·r ei-;(·<·•r, a j1111tcL o 
\Tisconcle ele Sabóia. SL1a obser,,ação. sôb r<-' o <:'1nr>rêg·o <l.-t 111orfi11a. : 
" en1 i11j eçã.o h ipoclér,ni ra. na closE' ele 25 n1 ilig·ran1os, o elo1·i<lrato 
ae u1or f ina te111 g·ra11cl<:> valor con1 0 n1eio 11rrveL1t ivo da, 1na,11ifestação 
de q11aJc1uer ar itlent e 11elo ernp1·êg·o <lo t lor of ór111io '' . 

En1 1851. Sllrg·e a pri111ei ra t ese sôbre a 11 est E·sia . E 1-;erita por 
llm sergipétno, Fifl .José de Carvalho e Oliveirct (] 7 ) . ~lfcts pttbli­
cada 11a Bahia, ele ct1ja F ac11ldacle f oi al11110 . rrraball1 0 sr1u or 1g1 -
na.li(lacle, mas de absoll1ta atualic1acle . 

PoL1cos c~11os depois, lVIanoel Nr1nes Afon8o d L' Brito (18 ) . b.:Lia110, 
tan1 bén1 11a B al1ict 11ltblica a sE'g·r111cla t ese sôbrf ;;t 1natér ia.. E ssa, 
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rrah11P11te, boa . Es t11da f) Or1i1 t• nor iza,c.la111 e11tt> as s11bstft11e:ias a11e.-;té­
iras, SE'llS efeitos P irL(li ra<;õrs, parFi c·onr lu1r : 

1) () clorofór111io é 1ne11os a ltPr(ivf' ·I, t t·11 1 g·ôst<-> r che iro 1na.is 
tol0rávei:-;, é 111e110:-; voJ[ttil f' 111.-1.i~ e11érg·ieo, lJPlo qt1e b::lst:-t 
l)f'(j_llf' llél po rção <' l) ('l"lllÍtP O llSO <la esponja Oll c:01np r essa . 

2 ) .:\Tos easos clt:> s íntope. f .. 1 ze r f r.ir~ões (.'0111 b,'.1irta n a r eg ião 
l·arcl ía<:êl e 0111 t.oclo o c·or110 ; 11ôr o cloe11t(-' en1 posição '11or i-

zontal. . . e11fin1 , LlSc.tr ele toclos os nleios 11r ó1Jrios J)1:1ra. 
<.;ba1nar sang·ue LJêlra. o cér Pbro e cl .. tr enPrg·ia êlO coração . 
X os ea-;os ele asf ixia, ins11flctções. q11er con1 a bôea t)elo t11bo 
lar íng·eo <JUf'r co 111. o fole . 

E ter nLin a, <.;Orn a.s eo11tra-incli<-•ê:lÇÕes : '' l 111 1)e<111en.o 11(1nter o ele 
opera~ões são in l·on11)atí-,rc•is eo 111 cL ct11Pst esiél, co11to a exeisão {los 
t 11n1ores h t->111orroi(l;-ris i11te1·io res e 011tras en1 t_lll t\ os t•fr itos cl êstes 
a~·entes Sl_lSpencl;:t1n o 11so cla,s fa t 11 l<JaLlt:>s." 

• 

• . .. l ttt I s\ = il- :·r: 

• 

Fig-. 5 - Má~c:-ira para, el o rnfor1nizaqão ( , abo,ia) 

Con1 toclo o r ntr1::4 ia,srr10 despPrt,1clo, 111 es1no assi111 11en1 sen11)r e 
})Ôtle ser utilizaclo o procrsso . As vê½es pela in.1possib ilicl1:tde ela 
p r ó1) ria aplicação ela ' n1Aq11i11a ··. c.;0 1110 110 c1:tso el a " r cssecção elo 
111a:xilar suprT·ior cl irr ito, cl0 partr elo esr1t1er<lo, assim co1110 ele 1L111 
(l os ossos própr ios elo nariz ", 1) r1:1tit·a cla, p E•la prin1eira ,rez J)elo 
Jne. m.o Antônio ela Cost a, tão ent11sié1sta ela a nestesia, a 20 de j1.11ho 
ele 1 5 , 
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Ou então, muitos anos depois, em 1869, qua11do, por tratar-se 
ele indivíduo tísico e bastante enfraquecido, os ilustres cirurgiões 
Andrade Pertence (19) e Mateus de Andrade (20) amputaram, a 
frio, o pé esquerdo do eterno Castro Alves. 

Da leitura atenta das atas da Academia Imperial de Medicina, 
fica a impessão de que houve contenda sôbre a prioridade do em~ 
prêgo dos anestésicos. O estilo comedido, mesmo assim, deixa e11~ 

trever que deve ter suscitado inimizades. Que não foram muito 
longe: Domingos Marinho de Azevedo Americano morre moço, e1n 
1851 ; Haddock Lobo volta-se para a política e acaba a vida nego­
ciante no Rio de Janeiro. Sômente Manuel Feliciano VÍ"\'e um 
pouco mais na profissão, morrendo em 1869, em plena e gloriosa 
atividade cirúrgica. A quem, alunos e admiradores, pelo seu saber, 
chamaram -de "novo Larrey". 

Apesar çle polemizada, a história da anestesia geral, no Brasil, 
anda longe do trágico princípio que teve em sua terra de origen1,_ 
com o suicídio comovedor de Wells, a luta nem sempre escrupu~ 
losa de Morton e a ruína mental de Jackson, o mais poderoso dos 
três cérebros empenhados na imitação do ato divino do Gêneses. 

Notas ao texto 

(1) Os A11ais de Medicina Brasiliense constituen1 u111a da:-s fases da p-ubli­
cação das atas das sessões <la antiga _A-eademia Imperial de Medicina., que 
sueedeu ·à Sociedade ,de Medicina do Rio de .J anieiro, fundada em 1829. 

(2) Roberto .Jorge Haddock Lobo, natural de Ca.scais (Portugal), nasceu 
a 19 de fe,vereiro tlio 1817 e faleceu no Rio de .Janeiro a 30 de dezen1bro de 
1869. Médico, cirurgião do corpo de cavalaria da Guarda Na-cional, eeio 
abandonou a 111edicina, tendo ·sirlo \.-·ereador, subde~egado de policia e juiz de 

• • 
paz die paróquia, na. Côrt-e. Tan1-bér11 logo desinteressou-se destas atividades, · 
vindo a falecer "neg'oriante niatri('ulado na praça do eomércio do Rio de 
Janeiro". 

(3) Domingos Marinho de Azevedo Americano, ndneiro de nascime11to 
(12 de fevereiro de 1813), faleceu a. 9 de junho de 1851, e1n sua província 
11atal. _ Foi professor eat,edrático da ,eadeira de Partos da Faeuldade de M;e­
diéina do Rio de .Jà.neiro _ lntelig-ente, empreendedor e sobretudo eultíssimo 

. 

profissional. 
( 4) O Hos·pital Militar da Côrte, -situado no n1orro do Castelo abrigava 

cm seu edifício algumas cadeiras do ensino• médico. É o ·precursor do Hospital 
Central <lo Exército. 

(5) .Joaq-uin1 Vicente To,:res Hon1en1, 11at~ral <la eidade de Campos, onde 
1.asceu e1n fins do século XVIII. Foi n1é,clico tlo paço imperial, p'rofessor 
<le quín1ica na. Faculdade de Medicina, ,diretor da n1esn1a por várias vêzes e 
pai do in1ortal mestre da c:'inie.a médica que foi .João Vicente Torres Hon1e-n1. 
Faleceu dias antes da format-ura elo filho, a 9 ·de dezembro de 18G8, no 
Rio de Janeiro. 

(6) Quer parecer ao A. que seja o mesmo Dr. José Luiz da Costa, inte-_ 
ligente n1édico português aqui radicado e que por largo período estêve- afas­
tado da clínica -en1 virtude de grave psicopatia. O que d,e curioso há em tudo 
isto é ter êle próprio estudado a sua enfermi<lade mental, que desereve em 
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interessa.ntissi1no relatório, por êle mesmo apriesentado à Academia Impe,rial 
de Medicina, da qual era membro. Completamente demente, aqui falooeu, 
dí'poi,s de viver da amizade e da caridade de seus afeiçoados colegas. 

( 7) Cândido Borges Monteiro, visconde de ltaúna, o mais afamado dos 
cirurgiões brasileiros, a.utor da -célebre ligadura da aorta abdominal, executada 
em 1842, com :sob-revida tle 12 dias. Ho·mem admirável, depois de ter sido 
médico partieu:!ar de Pedro Segundo, professor da Faculdade de Medicina, 
senador do Império e ministro da Agricultura, morreu sem nada deixar à 
família que teve de ser -socorrida com uma pensão Concedida pela Nação. 

(8) Antônio Felix Martins, barão de São Felix, foi o primeiro professor 
de Patologia Geral que teve a Faculdade do Rio de Janeiro. Carioca de 
r,ascimento, aqui ·clinicou, tendo ,chegado 'às mais altas posições e ao cargo de 
grão-megf:.Te da maçonaria. 

(9) Domingos .José Gonçalves de Magalhães, visconde de Araguaia, cedo 
evadiu-se da medicina, Dipiomata, poeta -e ,escritor, passou a maior parte da 
vida na Europa, representando seu pais. 

(10) Manuel de Araujo Porto Alegre, barão de -Santo ÃngeJo. Pintor, 
poeta, escultor e arquiteto, foi diretor da Academia Imperial de BelaiS Artes 
e a fim de mel'hor estudar e aperfeiçoar-se, foi por Pedro Segu,ndo introduzido 
Da carreira diplomática. 

(11) Liberato de Castro Carreira, cearense d-e Aracati, onde nasc,eu em 
J 820. Filho do cirurgião-mór Luiz da Silva Carreira, rtambém acabou político, 
como -senador do Império. Cónceituado como financi,sta, escreveu, já na 
R-epú·blica, um estudo clássico sôbre a história fi11aneeira do Império Brasileiro·. 

(12) Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, dos maioree cirurgiões do 
século passado, foi tambtÍm professor da Faculdade de Medicina. Prime-iro 
cirurgião do Hospital Militar da Oôrte, ali praticou a primeira anestesia 
cloro fórmica. Há mais de 120 anos, com grande êxito, praticou vá.rias dezena,g 
de craniecton1ias. 

(13) Luiz Bompani, natural de Modena, na Itâlia, o·nd-e formou-se, clinicou 
quase tôda a vida no Rio de .Janeiro, onde fa!ieceu. Com outro patríeio seu, 
o italiano Cesar Persiani que aqui também radicou-se e acabou barão de 
Itiúba; operou o poeta Alvares de Azevedo de ''um tumor na. fossa ilíaca". 
Provàvelmente bacilar, sugere Licurgo Santos Filho, lembrado da tuberculose 
11ulmonar de -que era porta.dor o jovem byroniano., 

(14) Antônio da Costa, grande cirurgião, ''o Lisfrane Brasileiro" teve 
11ma rápida e intensíssima vida elíni~a de quarenta e quatro anos. Forma.do 
~m Montpellier, foi membro correspondente •d·e várias so<',iedad-es médicas fran~ 
cesas e apresentou trabalhos e memórias à Academia de M-edicina de Paris. 
Faleceu em 1860 depois de rápido quadro abdominal que Abel Porto iden-
tifica, e ben1, como crise apendicular. • 

(15) De fabricru.}ão Oharriére foi quase todo o material empregado pelos 
médicos braBileiros do século passado. O que não era originalmente Cha.rriére, 
logo apal'e('ia como modificação feita pelos famosos fabricantes parisienses. 

(16) José Pinto Ribeiro Sampaio e José Ferreira Passos foram eolega.s 
de turma, tendo -colado grau, no Rio de .Janeiro, em 1846. Sam.paio, -campista., 
nesta cidade faleceu ".depois de longos sofrimentos", em 1877, com 60 anos 
de idade. Sua tese inaug\Ural tem por título: "Breves reflexões sôbre a. 
solidão". Ainda estudante, publicou um livro de versos: 11 Delíri06 poéticos 
que a ·seu preza.do pai dedica". Deixou ainda inMitos dois livros: ''Blas-fêmia 
do :ímpio" e "Riachuelo"'. 

(17) Fiel' José de Carvalho e Oliveira, natural de Estância, em Sergipe. 
Dedicou-se também :à política, tendo -sido deputado estadual e federal, vice­
presidente da Bahia e Inspetor da Alfândega do Salvador. Faleceu em 1889, 
na. Bahia, com 61 anos. 
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(18) Manuel Nunes Afonso de Brito, nasceu na Bahia e faleceu na ilha 
da Madeira, em 1860, com 25 anos. Proviàvelmente de tuberculose piulmonar, 
pois para a ilha dirigiam-se, quando podiam, êstes enfermos. · 

(19) Andrade P-ertence foi professor de técnica operatória na Faculdade 
do Rio. Carioea de nascimento, da Academia de Bela,s Artes, médico· do, Impe­
rador, faleceu no Rio de Janeiro, em 1886, com 63 anos. 

(20) Mateus de Andrade, cirurgião abalizado, natural do Rio de Janeiro, 
onde nasceu em 1832, eandidatava-se a uma cadeira de clinica cirúrgica e, 
para tanto, escreveu tese sôbre hérnias _est·rangttada,s. Co·mo fô.sse, na époea, 
muito lido o trabalho de Gosselin, sôbre o assunto, parece que o cirurgião 
repetiu algun1as frases do mestre franclês. Algum inimigo deu-se ao trabalho 
,de publiear ambos os trabalhos, co11frontando-os e dit.tribu.iu-os fartamente. 
"E,stelionato cientifico apresentado como prova de concurso à cad-eira de 
clínica cirúrgica pelo doutor Mateus de Andr&.Q.e". Tão acabrunhado fico-u 
Ma.teus que, no banheir·o da casa de saú,de Nossa Senhora da AjÚda, cortou 
a.s artérias radiais, assim falecendo, com 38 ·a.nos, a 3 de julho de 18 71 ,-

Resumo 

O A. ,estuda a história da anestesia geral no Bra,sil, pratica.da pela pri­
meira vez, con1 éter, a 25 de maio de 184:7, .pelo 'Dr. Roberto .Jorge Ha.ddock 
Lobo, apenas com intuito de pesquisa.. Logo após, a 1.0 de junho de 1847 
o Dr. Domingos Marinho de Azevedo Americano, auxiliado pelo médico Curtis, 
anestesiava -e operaya um so~·da.do. Em 18 de fevereiro de 1848 o professor 
Manuel Feliciano Pereira de Carvalho introduzia a ai1estesia geral pelo cloro­
fórmio. 

Summary 

The A. studies the history of general anesthesia in Brazil. The fir,st to 
perform it 1\·as Dr. Roberto Jorge Haddock Lobo (25th., May, 1847) ,vith 
purposes of researche. Soon after (1st. June, 1847) Dr. Don1ingos Marinho 
de- Azevedo Americano, aided by Dir. Curtis anesthetized and opera te-d -a soltlier. 
General anesthesia by chloroform ,vas performed, the fir-st time-, by professor 
Manuel Feliciano Pereira de Ca.rvalho (18th. Februàry 1848). 
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